
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO XXIX DO TEMPO COMUM 
ANO C - 16-10-2022 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1682 

Assim se man	veram firmes as suas mãos até ao pôr do Sol 

 

 Queridos irmãos, 

 A Liturgia deste Domingo convida-nos a entrar na in�midade com Deus 

através da oração, esse diálogo insistente com o Senhor que nos ensina a 

“levantar os olhos para os montes” e a confiarmo-nos nas mãos do Pai. Tal como 

Moisés, também nós travamos uma dura batalha na nossa vida e, muitas vezes, 

estamos desorientados, não vemos o caminho… o que fazer então? Se acredita-

mos que Deus conduz a nossa história, que vela por nós como um Pai e dirige os 

nossos caminhos, então levantemos os braços e peçamos auxílio, peçamos-Lhe 

que nos abra os olhos, nos mostre o caminho e derrube os muros que tantas ve-

zes nos impedem de entrar na Sua vontade. 

 Jesus, no Evangelho, conta aos seus discípulos uma parábola “sobre a ne-

cessidade de orar sempre sem desanimar”. Levemos a sério este convite do Se-

nhor. Orar sem desanimar significa entrar numa relação séria e profunda com a 

Palavra de Deus que nos dá a Vida Eterna e nos ilumina a história. Não se trata 

apenas de dar recados a Deus mas de um convite empenhado a entrar na in�mi-

dade com Ele, a escutar diariamente a voz do Pastor, a viver alicerçado na rocha 

firme que é Cristo. 

 A comunicação social expõe todos os dias os pecados da Igreja e dos sacer-

dotes. Temos duas opções: ou resignamo-nos e ficamos a comentar como simples 

expectadores ou voltamo-nos para o Senhor, na oração e na vigilância ac�va pedi-

mos a Deus que nos converta, que a luz do Evangelho e a graça de Deus tome 

conta dos seus ministros. Rezemos muito pela Igreja e pelos seus ministros, sem 

desanimar, e apoiados em Cristo que é a nossa rocha firme. 

      Saúda-vos com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 



1ª Leitura - Ex 17, 8-13 

Quando Moisés �nha a mão elevada, 

Israel era mais forte. 
 

Salmo - 120 

O Senhor, teu guardião, o Senhor, tua 

sombra, está ao teu lado. O sol duran-

te o dia não te pode a�ngir, nem a lua 

durante a noite. 
 
 

2ª Leitura - 2 Tm 3, 14 — 4, 2 

As Sagradas Escrituras [...] têm o po-

der de te transmi�r a sabedoria para 

a salvação através da fé que temos 

em Jesus Cristo. 
 

Evangelho - Lc 18, 1-8 

Será que o Filho do Homem, quando 

Ele vier, vai encontrar fé na Terra?  
 

Reza a todo o momento e alimenta-te 

das Escrituras  

A primeira leitura conta uma história 

de guerra um pouco ingénua. Os ou-

tros a�ngem um alto nível espiritual. 

O salmo transporta-nos até ao alegre 

mundo dos cân�cos de peregrinação. 

Paulo elogia as escrituras que devem 

ser proclamadas, e Jesus aconselha a 

rezar sempre com confiança.  

Parábola do juiz e da viúva 
 

São Lucas encanta-me com as parábo-

las pela simplicidade com que me dá a 

conhecer a mensagem dos ensina-

mentos, que me ajudam na minha ca-

minhada e aprofundamento da Fé.  

Orar sem desfalecer, persistente na 

oração como esta viúva, que tanto 

pediu e foi atendida, quebrando a ten-

tação da insensibilidade do juiz.  

Senhor que na minha vida eu saiba ser 

justa sem fazer julgamentos, tenha 

humildade no amor ao próximo e sai-

ba agradecer e pedir de coração puro, 

uma Fé comprome�da para poder al-

cançar a Misericórdia de Deus, porque 

« O nosso auxilio vem do Senhor que 

fez o Céu e a Terra» 

Lucília Mateus Lucília Mateus Lucília Mateus Lucília Mateus     

Catequista  

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC18, 1-8 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
29º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 
O nosso auxílio vem 

do Senhor, que fez o 

céu e a terra. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 17 a 23 de Outubro 

17 - Ef 2, 1-10; Sl 99; Lc 12, 13-21 
18 - 2 Tm 4, 10-17b; Sl 144; Lc 10, 1-9 
19 - Ef 3, 2-12; Sl Is 12, 2-4bcd.5-6; 

Lc 12, 39-48 
20 - Ef 3, 14-21; Sl 32; Lc 12, 49-53 
21 - Ef 4, 1-6; Sl 23; Lc 12, 54-59 
22 - Ef 4, 7-16; Sl 121; Lc 13, 1-9 
23 - Sir 35, 15b-17, 20-22a; Sl 33; 

2 Tm 4, 6-8.16-18; Lc 18, 9-14 

 

O estratagema de Moisés no ataque 
aos Amalecitas é bastante invulgar e 
envolve vários milagres. Não devemos 
esquecer que Josué escolheu para si 
homens que lutaram corajosamente 
contra os Amalecitas. Claro que o facto 
de ele depender da «vara de Deus», 
não é o primeiro na epopeia no atra-
vessamento do deserto. Israel nem 
sempre esteve em vantagem sobre o 
inimigo, mas a vitória final é explicada 
tanto pela intervenção da «vara de 
Deus» como pelo carisma de Josué à 
frente das tropas israelitas.  
Paulo é um conhecedor das «Sagradas 
Escrituras», teve o privilégio de estudá-
las com o sábio Rabi Hillel em Jerusa-
lém e depois, após o encontro com o 
Ressuscitado, com os Apóstolos e as 
comunidades cristãs, em par�cular 
com Priscila e Áquila. Ele afirma explici-
tamente o caráter sagrado dos escritos 
bíblicos. Paulo orgulha-se do seu discí-

pulo Timóteo: «Tu conheces as Sagra-
das Escrituras» «Proclama a Palavra» 
em todos os momentos, tanto para 
denunciar o «mal» como para anunciar 
a «Manifestação» e o «Reino» de Cristo. 
Lucas afirma imediatamente a quem 
Jesus dirige a parábola, isto é, «aos 
seus discípulos», e especifica o seu 
obje�vo, levá-los a «orar sempre sem 
desanimar». A história retrata um juiz 
que «não temia a Deus» e que não �-
nha respeito pelos homens. Na sua 
cidade, havia uma viúva que lhe pediu 
e solicitou novamente jus�ça, mas em 
vão. As repe�das queixas da viúva in-
comodavam-no. Incrédulo como era, o 
juiz finalmente resolveu «fazer-lhe jus-
�ça», simplesmente para sua própria 
paz de espírito. Ao contrário deste juiz 
incrédulo, o Deus de Jesus apressa-se 
em fazer «jus�ça aos seus escolhidos 
que a Ele clamam dia e noite». Ele ou-
ve os nossos gritos de aflição, bem co-
mo os de louvor. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

Depois de receber o anúncio do Anjo, 
Maria fica cheia de Deus, imediata-
mente preocupada em responder à 
graça recebida. Deus transborda do 
coração de Maria e, graças à sua virtu-
de, a Mãe de Jesus fica desejosa de 
servir e anunciar o que lhe acontece a 
ela e à humanidade. A quem o faz? 
Concretamente à sua prima Isabel. 
«Maria deixou-se interpelar pela ne-
cessidade da sua prima idosa. Não se 
escusou, não ficou indiferente. Pensou 
mais nos outros do que em si mes-
ma.» Diante da sua prima estéril, Ma-
ria pensa como pode alegrar o dia. E 
sabe bem que esta Boa-NoRcia enche-
rá o coração de Isabel. É um pequeno 
problema de outra pessoa que está 
próxima de Maria, ao qual a Virgem 
não fica indiferente. Não podemos 
resolver todos os problemas do mun-
do, a Virgem também não. Mas pode-
mos começar, como Maria, por aque-
les que estão mais próximos de nós. 
«Uma vez disseram a Madre Teresa 
que “quanto ela fazia não passava du-
ma gota no oceano”. E ela respondeu: 
“Mas, se não o fizesse, o oceano teria 
uma gota a menos”.» Fica o desafio 
para cada um de nós. Ad Iesum per 

Mariam. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

Calendário Paroquial 

17 a 23 de Outubro - Oração do Terço 
do Rosário, na Igreja de S. José, às 
21.30 h. 

18 de Outubro - Renovação dos MEC-- - 
Ministros Extraordinários da Comu-

nhão, às 21.30 h., na Igreja da Portela. 

19 de Outubro - Reunião da Direcção 

do Centro Social Paroquial, no Cen-

tro Social, às 19.15 h. 

19 de Outubro - Oração de Taizé, na 

Igreja de S. José, às 22.00 h. 

20 a 23 de Outubro - Corrida JMJ Lis-

boa 2023. 

20 de Outubro - Reunião da Direcção 

do Agrupamento 230 CNE. 

21 de Outubro - Reunião do Clero da Vi-

gararia II, às 10.30 h., na Sede do COL. 

21 de Outubro - Reunião de Leitores, 

na Igreja de S. José, às 21.00 h. 

21 de Outubro - Vigília de Oração pelas 

Missões – celebração do 150º ani-

versário das Irmãs Combonianas, às 

21.30 h., na Igreja de S. José. 

21 de Outubro - Catequese de Adultos, 

na Igreja de S. José, às 21.30 h. 

22 e 23 de Outubro - Jornadas Nacio-

nais de Catequistas. 

23 de Outubro - Dia Mundial das Missões. 

23 de Outubro - Celebração do Acolhi-

mento e Compromisso dos Pais, Crian-

ças, Catequistas e Animadores do 

Agrupamento 230, na Igreja Paroqui-

al, às 12.00 h. 

Faltam 287 dias - Maria 

par	u apressadamente 


